
Propostas de redação 

Como o ceticismo pode contribuir para 
uma sociedade com menos fake 
news? 
Redija uma dissertação propondo uma resposta para a questão acima.  

 

 
 

 

Pós-verdade: as crenças são mais 
importantes que os fatos? 

 



Anualmente a Oxford Dictionaries, departamento da universidade de Oxford responsável 
pela elaboração de dicionários, elege uma palavra para a língua inglesa. A de 2016 é 
“pós-verdade” (“post-truth”). Em 2015, a palavra escolhida foi um emoji - mais 
especificamente, aquela carinha amarela que chora de tanto rir.  

Além de eleger o termo, a instituição definiu o que é a “pós-verdade”: um substantivo “que 
se relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos objetivos têm menos influência em 
moldar a opinião pública do que apelos à emoção e a crenças pessoais”.  

A palavra é usada por quem avalia que a verdade está perdendo importância no debate 
político. Por exemplo: o boato amplamente divulgado de que o Papa Francisco apoiava a 
candidatura de Donald Trump não vale menos do que as fontes confiáveis que negaram 
esta história.  

Segundo a Oxford Dictionaries, o termo “pós-verdade” com a definição atual foi usado pela 
primeira vez em 1992 pelo dramaturgo sérvio-americano Steve Tesich. Ele tem sido 
empregado com alguma constância há cerca de uma década, mas houve um pico de uso da 
palavra, que cresceu 2.000% em 2016. “‘Pós-verdade’ deixou de ser um termo periférico 
para se tornar central no comentário político, agora frequentemente usado por grandes 
publicações sem a necessidade de esclarecimento ou definição em suas manchetes”, 
escreve a entidade no texto no qual apresenta a palavra escolhida. 

Link para matéria: 
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/11/16/O-que-%C3%A9-%E2%80%98p%C3%
B3s-verdade%E2%80%99-a-palavra-do-ano-segundo-a-Universidade-de-Oxford 

Proposta 
Usando seus conhecimentos sobre o fenômeno da pós-verdade e os debates filosóficos 
sobre teoria do conhecimento, redija um texto dissertativo respondendo a questão proposta, 
lançando mão de uma série de argumentos. 

 

 

 

É possível conhecimento na era do algoritmo? 
Parte expressiva de nosso conhecimento sobre o mundo, tanto social quanto natural, são 
oriundas de leituras feitas na internet. E boa parte dessas leituras é fruto não de uma 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/11/16/O-que-%C3%A9-%E2%80%98p%C3%B3s-verdade%E2%80%99-a-palavra-do-ano-segundo-a-Universidade-de-Oxford
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/11/16/O-que-%C3%A9-%E2%80%98p%C3%B3s-verdade%E2%80%99-a-palavra-do-ano-segundo-a-Universidade-de-Oxford


pesquisa abrangente sobre um tema, mas da sugestão de textos por algoritmo que filtram e 
sugerem novos conteúdos com base em seu histórico na web.  

A partir da leitura dos textos abaixo sobre controle de informação exercida por algoritmos e 
seu conhecimento sobre os debates filosóficos sobre a questão, discuta a questão “é 
possível conhecimento na era do algoritmo?” em uma dissertação.  

TEXTO II 

Nos sistemas dos gigantes da internet, a filtragem de dados é transferida para um 
exército de moderadores em empresas localizadas do Oriente Médio ao Sul da Ásia, 
que têm um papel importante no controle daquilo que deve ser eliminado da rede social, 
a partir de sinalizações dos usuários. Mas a informação é então processada por um 
algoritmo, que tem a decisão final. Os algoritmos são literais. Em poucas palavras, são 
uma opinião embrulhada em código. E estamos caminhando para um estágio em que é 
a máquina que decide qual notícia deve ou não ser lida. 

PEPE ESCOBAR. A silenciosa ditadura do algoritmo. Disponível em: http://outraspalavras.net.  Acesso em: 5 
jun. 2017 (adaptado). 

TEXTO IV 

Mudanças sutis nas informações às quais somos expostos podem transformar nosso 
comportamento. As redes têm selecionado as notícias sob títulos chamativos como 
“trending topics” ou critérios como “relevância”. Mas nós praticamente não sabemos 
como isso tudo é filtrado. Quanto mais informações relevantes tivermos nas pontas dos 
dedos, melhor equipados estamos para tomar decisões. No entanto, surgem algumas 
tensões fundamentais: entre a conveniência e a deliberação; entre o que o usuário 
deseja e o que é melhor para ele; entre a transparência e o lado comercial. Quanto mais 
os sistemas souberem sobre você em comparação ao que você sabe sobre eles, há 
mais riscos de suas escolhas se tornarem apenas uma série de reações a “cutucadas” 
invisíveis. O que está em jogo não é tanto a questão “homem versus máquina”, mas sim 
a disputa “decisão informada versus obediência influenciada”. 

CHATFIELD, Tom. Como a internet influencia secretamente nossas escolhas. Disponível em: www.bbc.com 
Acesso em: 3 jun. 2017 (adaptado). 
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